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Resumo 
O feijão (Phaseolus ltztlgaris L.) é uma leguminosa largamente consumida no mundo, 
estando-lhe associadas diferentes propriedades nutricionais. Nas últimas décadas o 
Instituto Tecnológico Agrário de Castela e Leão (ITACyL) tem-se dedicado ao 
desenvolvimento de novas variedades de feijão. Neste sentido, com o presente trabalho 
procedeu-se à avaliação do teor em fenóis totais, e da actividade antioxidante através do 
efeito bloqueador dos radicais livres de DPPH (2,2-difenil-1-picrilhidrazilo) em dez 
variedades de feijão desenvolvidas naquele organismo (Almonga, Cárdeno, Cardina, 
Casasola, Corcal, Curruquilla, Moradillo, Tafioga, Tremaya e Tropical). O teor em 
fenóis totais foi muito diferente entre variedades oscilando entre 4.19±0.18 (variedade 
Almonga) e 90.85±2.04 (variedade Tafioga) equivalentes de ácido cafeico/100 g de 
feijão, enquanto os valores de ECso variaram entre 0.17±0.06 (variedade Tafioga) e 
20.58±3.93 (variedade Casasola) mg de extracto aquoso lio:filizado de feijão/ ml. De 
maneira geral as amostras com maior teor em fenóis totais conduziram a menores 
valores de ECso estando os valores significativamente correlacionados (r= 0.677; p = 
0.003). 

Palavras-chave: Feijão, variedades, fenóis totais, actividade antioxidante. 

1. Introducão 
O Instituto Tecnológico Agrário de Castela e Leão de Valladolid (ITACyL) vem 

desenvolvendo, à mais de 20 anos, um programa de melhoramento genético de feijão 
(Phaseolus vulgaris L.). Os objectivos do programa de melhoramento têm sido 
principalmente a introdução de resistência a doenças como a bacteriose (Pseudomonas 
syringae pv. phaseolicola, P. s. pv. syringae e Xanthomonas campestris pv. phaseoli) e 
viroses (BCMV y BCMNV), de boas características agronómicas e qualidade sensorial, 
tendo sido obtidas 23 variedades de feijão grão. Actualmente e perante a preocupação 
crescente dos consumidores com a dieta, é de todo o interesse conhecer o teor em 
compostos bioactivos e propriedades nutraceuticas com possíveis implicações na saúde. 
Por outro lado, a sua avaliação nestas variedades de feijão permitirá a sua maior 
valorização como alimento. 

Com o presente trabalho procedeu-se à avaliação do teor em fenóis totais, e da 
actividade antioxidante através do efeito bloqueador dos radicais livres de DPPH (2.2-
difenil-1-picrilhidrazilo) em dez variedades de feijão desenvolvidas naquele organismo. 

2. Material e métodos 
As variedades de feijão estudadas encontram-se descritas na tabela 1. 
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Ta bela 1. Caracteristicas das variedades estudadas. 
Perfil de Características 

Variedade Cor do grão Tipo Local 
Peso 100 gualidade A1!fpnómicas 

sementes (g) TOcl Qua~de Hcl Ciclo Rendimento 
Sensonal Culrural 

Almonga Branca Planchada 67 Longo Bom I Curto Elevado 

Cárdeno 
Bicolor (Creme e Pinta de Fréjol 

65 Médio Bom I Médio Médio 
vennellia) Rojo 

C ardina Creme Canela 56 Médio Muito Bom D Curto Médio 

Casasola Branca Riilón 52 Curto Bom D Curto Elevado 

C orca! Branca Riilón 44 Curto Bom D Médio Elevado 

Curruquilla Creme Canela 54 Médio Muito Bom D Curto Médio 

Moradillo Venuellia Morada Larga 66 Curto Muito Bom D Médio 
Baixo 

(instável) 

Taüoga Vermellia 
Morada 

40 Longo Bom I Largo 
Medi o 

Redonda (instável) 

Tremaya Branca Riiión 54 Médio Muito Bom D Corto Elevado 

Tropical Branca Riilón 54 Médio Bom D Corto Elevado 
Toe-: Tempo Optimo de Cozedura 
Hcl: Hábito de Crescimento Indeterminado (I) ou Determinado (D) 

De todas as variedades foram preparados extractos aquosos, determinado o 
rendimento de extracção, o teor em fenóis totais e a actividade antioxidante através do 
efeito bloqueador dos radicais livres de DPPH (2,2-difenil-1-picrilhidrazilo ). 

3. Resultados e discussão 
Das variedades de feijão estudadas, a Tailoga apresentou o maior teor em fenóis 

totais e o menor valor de EC50 (maior poder antioxidante). A situação inversa foi obtida 
para a variedade Almonga (Tabela 2). De maneira geral as amostras com maior teor em 
fenóis totais conduziram a menores valores de ECso, estando os valores 
significativamente correlacionados (r= 0.677; p = 0.003). 

Tabela 2. Rendimento, teor em fenóis totais e valores de EC50. 

Variedade ~to F~~ ECsi Variedade Rendimento Fenóis EC
50

2 
extracçao totaiS extraccão totais1 

Almonga 7.94±0.50 4.19±0.18 19.95±0.55 Cturuquilla 7.50±0.25 36.68±4.13 0.42±0.06 

Cárdeno 10.35±0.73 40.94:!:3.49 0.34±0.03 

C ardina 8.97±0.55 30.59±1.38 0.65±0.15 

Casas ola 7.72±0.74 4.90±0.20 20.58±3.93 

Corcal 9.41±0.28 4.66±0.09 16.65±2.35 
1 equivalentes ác. Cafeico/100 g de feijão 
2 mg de extracto aquoso liofilizado/ml 

Agradecimentos 

Moradillo 10.54±0.42 

Tailoga 4.10±1.13 

Tremaya 7.60±1.40 

Tropical 8.89±0.54 

45.27±6.91 

90.85±2.04 

4.77±0.68 

5.44±0.88 

0.35±0.11 

0.17±0.06 

17.40±1.30 

18.68±7.32 

Programa INTERREG ill A, Projecto PIREFI ''Estúdios sobre protección integrada y 
recursos fitogenéticos en cultivos tradicionales de las regiones de Trás-os-Montes y 
Castilla y León". 
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